O SAPUCAÍ

Corre o Rio, sereno e majestoso,

Com as chuvas, agora, transbordante.

Cresce, avulta-se, torna-se um gigante

Mais ameaçador e perigoso.

Tornando-se arbitrário e contencioso,

Destroços arrebata, na vazante,

E os leva á corrente flutuante,

Que passa, em movimento pressuroso.

Muitos há que o suponho ainda amigo,

O afrontam, zombando do perigo

Que o volume das águas oferece,

Mas, nele, a vida tem sacrificado.

É que, antes de o terem afrontado, 

a Deus não elevaram qualquer prece.



Prof. Antônio Silva ( Correio do Sul – 18/01/1953).

